                                 "Seja feita a vossa vontade..." 
Vontade! O que é vontade? Essa palavra é ouvida desde muito cedo. Quem sabe nos lembramos de alguém dizendo: fulano (a) tem uma "personalidade forte", "não obedece a ninguém" é "cheio de vontades". Talvez até tenham dito assim também a nosso respeito; quando éramos crianças, adolescentes e quem sabe, temos esse tipo de vontade até agora. Isso é coisa boa ou má? Se descermos até aos calabouços da nossa alma vamos encontrar lá uma plantação segundo Jesus nos disse em parábolas. E lá estão, crescendo juntos, o trigo e o joio.

O joio é uma erva venenosa e o trigo sabemos que é alimento. Então, fazendo-se uma comparação com a vontade, o joio seria um tipo de vontade assim: "ninguém manda na minha vida", "só faço o que quero". E pensamos, essa vontade produz o egoísmo ou o egoísmo produz esse tipo de vontade? Não sabemos, mas ela costuma se manifestar com atitudes onde o egoísmo e a soberba estão bem presentes: primeiro eu... depois eu... sempre eu...  
Por outro lado, encontramos raízes que produzem "trigo". Então nas nossas entranhas temos dois tipos de raízes. Porque isso?  Porque Jesus se refere no evangelho a um trigo que deve ser arrancado "no tempo da colheita" e levado ao Seu "celeiro" enquanto o joio deve ser "atado em feixes para ser queimado" ( Mateus 13, 24-30). Se o joio não serve para Deus, então não é bom. Sendo assim, a vontade que tem o joio como raiz não é boa. Quando Jesus conta essa parábola, fala numa plantação como sendo semelhante ao reino dos céus onde um Inimigo na calada da noite semeia o joio no meio do trigo. Essa plantação está dentro de nós, e o Inimigo é aquele que quer destruir a obra de Deus em nossa vida. .
Olhando nosso coração como um campo onde estão plantados joio e trigo, vemos que temos duas vontades dentro de nós. Será por isso que Jesus quando nos ensinou a orar disse  para pedir ao Pai: "seja feita a vossa vontade"?  E é isso mesmo que pedimos quando oramos o Pai Nosso. Essa oração todos aprendemos desde que nos disseram que Deus existe. Mas será que sabemos que nos ensinando a orar assim, Jesus queria que a vontade boa, a vontade do Pai prevalecesse vitoriosa em nossos atos, em nossa vida? 

E essa vontade do Pai está prevalecendo no mundo? O que estamos presenciando nos acontecimentos? O que estamos vendo é a vontade do homem desenfreada e cruel, na sua prepotência e soberba máximas, abalando as estruturas que o Senhor criou para vivermos uma vida plena, sustentada no Seu amor. Tomando a parábola de Jesus, vemos o joio abafando o trigo na plantação de Deus neste mundo. Há, portanto, um predomínio da vontade do homem que desmonta as estruturas do Reino de Deus. 

Sem o temor de Deus, a vontade do homem vai penetrando e contaminando os espaços tanto fraternos, do respeito aos direitos uns dos outros como irmãos, quanto abalando as estruturas do próprio "habitat" que o Senhor nos deu pra viver: essa terra criada por Suas mãos. Como estamos presenciando na destruição da natureza que está chegando até à atmosfera. 
Essa é a triste realidade ao nosso redor. E dentro de nós? Muitas vezes paramos no meio de caminho olhando para um lado e pra outro e "empacamos": o que devo fazer agora, faço isso ou faço aquilo? E, na maioria das vezes, o que acabamos fazendo não devia ser feito. Isso, porque não tivemos a humildade de chegar aos pés do Senhor e pedir-Lhe: "Vossa vontade ensinai-me a cumprir"... "não se faça a minha vontade e sim a vossa"... "faça-se em mim segundo a vossa palavra"... Nessas três frases estão três corações conscientes de que fazer a vontade de Deus é dar-Lhe a glória devida ao seu Nome: o salmista, Jesus e Maria. Esse ato de submissão à vontade divina, tanto é fazer-Lhe justiça reconhecendo Seu soberano poder e infinita misericórdia, como é renunciar a vontade própria vencendo a tentação de se sobrepor aos desígnios de Deus. 
Como Jesus ensinou, há também uma plantação dentro de nós!  Ele deixou isso bem claro  contando outra parábola - a do semeador (que se encontra em Mateus 13,4-23). Nessa parábola Jesus se refere aos tipos de terra do nosso coração onde recebemos a Sua Palavra. Se cumprirmos o que a Palavra diz, estamos de acordo com a vontade do Pai. Se não, estamos de acordo com a nossa própria vontade. As duas vontades estão lá nas nossas profundezas. É lá que estão enterradas tanto as raízes do joio - a vontade rebelde da herança de Adão - como a do trigo, a vontade submissa de Jesus.
Jesus plantou Sua vontade em nossa alma regando-a com Seu Sangue derramado na Cruz e nos dando o Espírito Santo. As duas vontades crescem juntas na plantação da nossa alma. Uma é a vontade própria, está sempre pronta a satisfazer as nossas paixões entranhadas, a soberba, o orgulho, a vaidade e todas as demais qualidades do joio - e tem odor de morte. Outra, é a vontade submissa a Deus, tem a obediência como qualidade da flor do trigo; flor que germina voltada para o sol Nascente da Salvação, e tem odor de Cristo, o perfume da humildade. Essa vontade está sempre pronta a dizer ao Pai: 

Sim Pai!... Não a minha, mas a Vossa vontade seja feita sempre. Mesmo que eu esteja hoje na noite escura do sofrimento e ele me machuque a alma sei que, além de mim, brilha a luz eterna do Vosso amor sobre minha vida. Sei que estou guardada do poder do Inimigo sob a sombra das Vossas azas. Sei que Vossos caminhos são santos e nenhum mal chegará à minha alma mesmo que o meu corpo de desconjunte. Peço-vos agora Pai: 
"Vossa vontade ensinai-me a cumprir porque sois o meu Deus e Senhor! Vosso Espírito bom me dirija e me guie..." (Salmo 146,11) pelos caminhos da obediência à vossa vontade todos os dias da minha vida. Assim seja!  
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